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Resumo: Neste artigo, proponho a utilização do método da história serial para realizar estudos de 

história dos conhecimentos linguísticos, sobretudo os de longa duração. Apresento brevemente a 

metodologia da história serial, abordando suas exigências metodológicas e as mudanças que 

promoveu na visão de história. Em seguida, apresento um estudo de caso, em que utilizo essa 

metodologia na história dos conhecimentos linguísticos, mais especificamente na história 

panorâmica da gramática de língua portuguesa produzida no Brasil no século XIX, comparando 

brevemente a história que já se tinha a respeito desse objeto por meio de fontes secundárias e os 

detalhes obtidos por meio da metodologia da história serial. 

Palavras-chave: História serial; história do conhecimento linguístico; gramática brasileira; 

século XIX. 

 

Abstract: In this article, I propose the use of the serial history method to carry out studies of the 

history of linguistic knowledge, especially those of long duration. I briefly present the 

methodology of serial history, addressing its methodological requirements and the changes it has 

promoted in the history view. Then, I present a case study, in which I use this methodology in the 

history of linguistic knowledge, more specifically in the panoramic grammar history of 

Portuguese language produced in Brazil in the 19th century, briefly comparing the history that 

already had about this object through secondary sources and the details obtained through the serial 

history methodology. 
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Introdução 

 Com uma inovadora forma de olhar para o passado, a história serial surge na 

esteira da história quantitativa. Seu ápice se dá em 1970, dentro da terceira geração da 

Escola do Annales2, nesse momento se pensou que toda a história passaria a ter a visão 

 
1 Mestre e Doutora em Letras pela Universidade de São Paulo. É Bacharel (2011) em Letras (Português e 

Linguística) pela mesma Universidade e pesquisadora do Centro de Documentação e Historiografia 

Linguística (CEDOCH) da Universidade de São Paulo E-mail: bpolachini@gmail.com. 
2 A escola dos Annales foi um movimento historiográfico francês que girou em torno da publicação do 

periódico Annales d'histoire économique et sociale, fundado em 1829. Houve três gerações nesse 
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serial, entretanto, já em meados de 1980 sua popularidade diminui e essa tendência se 

perde. Basicamente, ela é um novo modo de tratamento de fontes, 

pois consiste na análise de documentos com certo nível de homogeneidade em série, a 

fim de observar unidades que se repetem e  que  se  modificam ao  longo  do tempo. Os 

eventos são necessariamente construídos de acordo com as mudanças na série de 

unidades (BARROS, 2012). 

 Neste artigo, procuro expor a utilidade dessa abordagem para a história dos 

conhecimentos linguísticos a fim de enriquecer os estudos dessa área com uma nova 

forma de olhar para os documentos do passado. Primeiramente, apresento uma visão geral 

do que é a história serial, em seguida faço um estudo de caso utilizando essa abordagem 

para analisar alguns aspectos da massiva publicação de gramáticas de português no Brasil 

oitocentistas, baseando-nos em dados apresentados em Polachini (2018). 

 

1. O que é história serial? 

 Como está em seu próprio nome, a história serial busca observar eventos 

históricos a partir de séries. Dessa forma, seu objeto, isto é, as fontes históricas 

observadas não podem ser únicos, mas muitos, e ter certa homogeneidade, a fim de que 

sejam partes constituintes de uma cadeia de fontes de um mesmo tipo, formando, assim, 

uma série. Essa visão é oposta àquela que trata as fontes históricas de uma perspectiva 

singular como elementos únicos, pois a história serial deseja observar nessa série 

permanências e variações em um período mais longo. 

 Assim, a série é formada por fontes homogêneas e comparáveis que possibilitem 

a abordagem de conjunto através de metodologias como quantificação e identificação de 

recorrências ou mudanças no padrão da série. Barros (2012, p. 205) exemplifica esse 

objeto em diferentes áreas de interesse. 

 
Não é todo o tipo de documento que se presta à quantificação ou à serialização, mas 

podem ser mencionadas entre as diversas fontes que se 

abrem  a  estas  abordagens  as  listas  de  preços,  os  documentos  contábeis,  os 

documentos do fisco, os balanços financeiros, a documentação de compra e venda, os 

registros de alfândega, os arquivos notariais e paroquiais, os documentos do censo, a 

documentação judicial, as fontes cartoriais como os testamentos, certidões de 

 
movimento, na primeira (de 1829 a 1849, sob orientação de March Bloch e Lucien Frebvre) e na segunda 

(de 1846 a 1868, sob orientação de Febvre e posteriormente Fernand Braudel) gerações preconizou-se a 

visão de que a história não era mera crônica de acontecimentos do passado e passou-se a observar a história 

no templo longa duração. Já na terceira geração (de 1869 a 1989, sob orientação de Jacques Le Goff) surge 

o conceito de Nova História, em que toda atividade humana poderia ser considerada objeto histórico. 
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nascimento e casamento, os registros de imóvel, o estabelecimento de firmas. Também 

os objetos de cultura material poderiam se beneficiar de uma abordagem serial 

(embora não quantitativa), e ainda outros tipos de fontes, como os anúncios de um 

periódico ou os processos criminais. Um historiador pode serializar perfeitamente 

imagens (pinturas, fotografias), letras de música censuradas por um regime repressivo, 

e assim por diante. 

 

No que diz respeito à história dos conhecimentos linguísticos, é importante 

ressaltar objetos como a gramática, que, tendo um formato homogêneo, proporciona a 

possibilidade de se observar diversos de seus aspectos em série. Isso se dá porque, até a 

primeira metade do século XX, a gramática era um gênero textual bastante estável, no 

qual a língua era descrita em, pelo menos, quatro níveis: o som das letras e das palavras 

(ortoepia ou fonologia), a escrita padrão (ou ortografia), as classes de palavras e suas 

características (partes do discurso) e a organização das palavras na oração (sintaxe). Além 

desses aspectos homogêneos que revelam o conteúdo das obras, há elementos editoriais 

que dão pistas sobre o seu contexto de publicação. 

No estudo de caso que faço mais adiante, observo estes últimos, a partir de 

informações catalográficas em geral apresentadas na contracapa de livros, de 199 

gramáticas do português publicadas no Brasil durante o século XIX. De um ponto de vista 

contextual, vale observar catálogos de bibliotecas e livrarias a fim de conhecer a 

distribuição, recepção e popularidade das obras relativas ao conhecimento linguístico, 

também é interessante ter como objeto bibliografias de cursos com objetivo de 

compreender que obras sobre a língua moldavam a educação em um determinado período. 

Há muitos outros objetos da história do conhecimento linguístico que se prestariam à 

história serial, esses são apenas exemplos ilustrativos. 

 Como vimos, a especificidade do objeto da história serial se deve à abordagem 

que é feita desses documentos, pois, tendo um objeto homogêneo, o intuito do historiador 

passa a ser o de “quantificar ou de serializar as informações ali perceptíveis no intuito de 

identificar regularidades, variações, mudanças tendenciais e discrepâncias reveladoras” 

(BARROS, 2012, p. 206). O historiador,  nesse  caso, pode estar interessado em verificar 

recorrências, mas não necessariamente quantidades, propondo-se a avaliar eventos 

históricos de certo tipo em séries ou unidades repetitivas por determinados períodos de 

tempo. Daí a divergência em relação à história quantitativa, a qual tem como principal 

objeto os números e quantidades. Já a história serial, ainda que possa trabalhar 

quantitativamente, tem como principal objeto a série – dessa forma, as quantidades 
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servem apenas como meio para a busca por padrões recorrentes e variações ao longo de 

séries de fontes homogêneas. 

Observar variações e recorrências consiste no primeiro passo da história serial, a 

descrição de fatos observados. Em seguida, é necessário fazer sua interpretação 

considerando a série como um todo. Barros (2012, p. 210) ressalta que “o fato no interior 

de  uma  série  pode  dizer  uma  coisa  (chamar  atenção  para  determinado aspecto, ou 

mesmo produzir determinadas expectativas), e, no interior de outra série, dizer uma outra 

coisa (iluminar outro aspecto, produzir outras expectativas)”. Furet (1991, p. 62) 

acrescenta que a história serial 

 

não implica nem a pretensão à exaustão do conjunto documental descrito, nem sistema 

de interpretação global, nem formulação matemática, visto que, pelo contrário, o corte 

da realidade histórica em série deixa o historiador perante um material decomposto 

em níveis, em subsistemas, cujas articulações ele é livre, em seguida, de propor ou 

não. 

 

Tendo esses comentários em conta, sugiro que o pesquisador que deseje utilizar a 

metodologia da história serial, primeiramente estabeleça com clareza seu objeto, a série 

a ser pesquisada e, se possível, o que pretende descobrir. Isso pode ser facilitado por um 

questionário, como demonstro mais adiante. Certamente o andamento da pesquisa pode 

trazer itens não previstos, sobretudo no que diz respeito ao que se pretende descobrir, 

nesse caso, o pesquisador deve adaptar sua pesquisa e reorganizar seu questionário. 

 Mas, afinal, por que fazer história serial? Como falei brevemente na introdução, a 

grande vantagem que se viu nesse método é a de observar aspectos da história que vão 

além do evento singular, possibilitando a descoberta de eventos anteriormente não tão 

visíveis. Na história não serial, um evento singular pode ser observado inicialmente 

devido sua relevância contemporânea ou por suas consequências futuras. Posteriormente, 

esse mesmo acontecimento pode ser tomado de forma, muitas vezes, natural e 

inquestionável, tornando-se assim um “evento privilegiado”, como afirma Silva (2011). 

 

Uma História serial não se preocupa mais com eventos tipo Independência, Abolição, 

República, Revolução de 30; ela se debruçará por exemplo nos arquivos militares para 

estudar série documental referente aos recrutamentos e dela extrair o máximo de 

informações. [...] Destruidora a narrativa histórica em torno do evento privilegiado, 

mesmo que essa narrativa diga “estrutural” e não “factual”, a História serial não 

recusa, pelo contrário, defende o evento quando inserido numa série, quando 

destituído de seus antigos privilégios (SILVA, 2011, [s.n]). 
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 Enfim, a história serial traz uma nova lente para se olhar para a história, pois os 

eventos não são dados a priori, mas são necessariamente construídos de acordo com as 

mudanças na série de unidades, dissolvendo, portanto, a narrativa baseada no “evento 

privilegiado” e colocado no seu lugar “os ritmos cíclicos dos movimentos conjunturais” 

(CHARTIER, 1989, p. 92). Isso não quer dizer, como aponta Silva, que a história serial 

produzirá necessariamente uma história totalmente nova, pois é perfeitamente possível 

que a por meio dela se ratifique eventos já observados pela história que busca eventos 

singulares, mas necessariamente trará, devido ao seu modo de análise, uma nova 

explicação para esses eventos. Para ter mais clareza de como essa metodologia funciona, 

vamos observar um estudo de caso adiante. 

 

2. A história serial e a história dos conhecimentos linguísticos: a gramática no Brasil 

oitocentista 

 Após uma perspectiva geral da metodologia da história serial, suas exigências e 

suas vantagens, apresento nesta seção um estudo de caso, no qual utilizo a metodologia 

da história serial para analisar algumas informações catalográficas de gramáticas de 

língua portuguesa escritas por brasileiros ao longo do século XIX. Antes, porém de fazer 

essa análise, trago informações anteriormente coletadas por outros estudiosos desse tema 

sem uso da metodologia da história serial. 

 A primeira reflexão sobre gramáticas brasileiras, de que tenho conhecimento, foi 

feita por Maximino Maciel (1910). Ela foi publicada como posfácio, chamado “Breve 

retrospecto sobre o ensino da Lingua Portugueza”, à edição de 1910 e posteriores de sua 

Grammatica Descriptiva, cuja primeira edição de 1887. O tema principal de sua reflexão 

é a transição por que passaram os estudos da língua portuguesa no Brasil e em Portugal 

no final do século XIX. Maciel opõe as gramáticas e seus autores em dois grupos: aqueles 

que usavam o método antigo e os que, a partir da década de 1880, passam a usar o método 

mais recente, chamado filológico ou comparativo. A ruptura entre essas duas abordagens 

teria se dado inicialmente com a publicação da primeira edição da Grammatica 

Portugueza, de Julio Ribeiro, em 1881. Entretanto, Maciel adverte que o autor apressou-

se, pois apresenta um conteúdo que, por ainda não ter sido completamente assimilado, era 

obscuro e mera adaptação de teorias estrangeiras à língua portuguesa. Um momento mais 

propício para essa mudança se deu, segundo Maciel, em 1887, quando, em razão de um 
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Programa de Estudos do Colégio Pedro II, diversas gramáticas foram publicadas dentro 

dessa nova perspectiva. 

 Reflexões posteriores à de Maciel (1910) sobre essa produção, como de Nascentes 

(1939), Elia (1975), Cavaliere (2001), Parreira (2011) e Polachini (2013), destacam 

igualmente o papel de Ribeiro (1881) na transição epistemológica da gramática 

oitocentista brasileira de língua portuguesa.3 Assim, a gramática de Ribeiro é considerada 

um evento singular da história promovida por esses estudos. Ademais, é possível observar 

nesses estudos que certas obras gramaticais são citadas com frequência, enquanto outras 

são pouco lembradas ou sequer mencionadas, o que deixa clara certa ênfase de certos 

eventos em detrimento de outros. Meu objetivo neste estudo de caso é observar como esse 

evento singular, tão frequentemente pressuposto na história da gramática brasileira, se 

relaciona com a análise serial de 199 gramáticas de língua portuguesa4. Tendo esse pano 

de fundo, agora vou tratar propriamente do estudo de caso dessas obras com a 

metodologia da história serial. 

 Primeiramente, foi necessário reunir um objeto homogêneo e em número 

considerável. Escolhi tratar de informações catalográficas de todas as gramáticas escritas 

por brasileiros no século XIX que eu encontrasse. A busca foi feita, sobretudo, em 

catálogos de bibliotecas e sebos on-line e, sempre que possível, procurei ter acesso à obra 

física. Entretanto, apenas com as informações fornecidas pelos catálogos on-line das 

bibliotecas e dos sebos já era possível ter boa parte das informações necessárias, a saber: 

título, subtítulo, autor, ano de publicação, edição, local de publicação e casa impressora. 

Após reunir todas as informações, procurei organizá-las em planilhas digitais a fim de 

poder observar suas recorrências e variações e, após alguma observação, fiz um 

questionário, que reproduzo parcialmente neste artigo. 

 

1. Quantas gramáticas foram publicadas no século e em cada uma das décadas? 

2. Quantas, entre elas, tiveram reedições? Qual era a ‘data de validade’ dessas 

gramáticas, considerando suas reedições? 

3. Quantas gramáticas foram publicadas em cada província/estado? Em que 

províncias/estados a publicação de gramáticas é mais frequente em cada década? 

4. Que títulos e tipo de títulos eram mais comuns? Isso pode estar conectado a 

diferentes momentos do século? 

 
3 A análise desses estudos panorâmicos sobre a gramática brasileira pode ser vista em maior detalhe em 

Polachini (2018). 
4 Em Polachini (2018) foram analisadas 200 gramáticas. Neste trabalho uma delas foi excluída, a saber: 

Fortes (1810), pois não há evidências de que essa obra de fato tenha existido. O inventário das 199 

gramáticas encontra-se anexo a este artigo no Apêndice A. 
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 Para obter as respostas a esses questionamentos, foi necessário mobilizar os 

seguintes dados: ano de publicação, edição das obras, títulos e local de publicação. 

Quanto à primeira categoria, ela era bastante simples e fácil de encontrar. Tive acesso a 

poucas obras sem data, que preferi excluir da pesquisa porque não seria possível organizar 

o restante dos dados sem conhecer esse dado essencial. Além disso, dividi o tempo de 

análise em décadas, visto que isso facilitaria a compreensão das mudanças ao longo do 

século. No gráfico abaixo, podemos ver o número de gramáticas, independente de sua 

edição, publicadas ao longo do século, respondendo, assim, à primeira questão. 

 

Gráfico 1. Número de Gramáticas publicadas por década 

 

 É notável o crescimento de publicações, com ênfase na transição entre as décadas 

de 1850 e 1860, quando o número de obras publicadas dobra. Ademais, chama atenção o 

declínio ocorrido em 1890, em que há menos publicações do que se havia tido nas últimas 

três décadas. 

 Ao mobilizar os dados para responder a segunda questão, a respeito de reedições 

e data de validade das obras, comecei a notar algumas lacunas no inventário de obras que 

recolhi. Primeiramente, observei que nem sempre havia tido acesso a todas as edições de 

 
Fonte: adaptado de Polachini (2018) 
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uma obra, o que deixava claro o caráter lacunar deste trabalho. Por exemplo, havia obras 

dentro do inventário das quais pude apenas identificar a primeira e a quarta edição, mas 

não tinha notícia da segunda e da terceira edições. Em alguns casos, não tinha acesso 

sequer à primeira edição, mas apenas alguma posterior. Dessa forma, em vez de usar 

números de edições, preferi usar as seguintes unidades de análise. 

 

Quadro 1. Tipos de edições 

Edições específicas 

Edição mais antiga conhecida 

Nova edição com novo título 

Única edição conhecida 

Reedições 

Nova edição 

Nova edição modificada 

 

Deixando de lado as lacunas, defini cinco tipos de edição, procurando trabalhar 

com dados que consideravam apenas relações dentro do inventário. Há duas divisões 

iniciais, entre edições propriamente e reedições. Na primeira, está a edição mais antiga 

conhecida, que pode ser a primeira ou não; a nova edição com novo título, que é uma 

nova edição, ou seja, há edições anteriores no inventário, entretanto, o autor modificou o 

título e, possivelmente, parte considerável da obra; a única edição conhecida, nesse caso, 

no inventário está a primeira ou somente uma edição já adiantada da obra. Dentro da 

categoria reedições estão a nova edição e a nova edição modificada, ambos são um 

elemento posterior de uma série da qual se conhece um outro elemento anterior (ainda 

que seja parcialmente modificado), que seria, por exemplo, a edição mais antiga 

conhecida.  

Tendo essa distinção em conta, no gráfico abaixo está o número de gramáticas 

publicadas ao longo do século XIX (que inclui todas as obras, independente de edições) 

em azul, as edições específicas em laranja e as reedições em amarelo. 
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 De um ponto de vista quantitativo, é possível observar que a prática de elaboração 

de reedições de textos anteriormente publicados, ainda que sempre inferior à de edições 

específicas, vai se tornando mais comum ao longo do século e cresce em ritmo similar ao 

de publicações de edições específicas. De um ponto de vista qualitativo, no mapeamento 

das gramáticas que têm reedições, algumas se destacam bastante, seja por sua longa 

permanência como obras publicadas, seja pelo alto número de reedições em um curto 

período de tempo. 

 As gramáticas de Fortes (1816) e de Coruja (1835) são ambas primeiras edições 

de obras que teriam uma longa vida, visto que o compêndio de Coruja é reeditado até a 

década de 1890, a arte de Fortes tem reedições até a década de 1860. Embora ambas 

pareçam ter sido obras de prestígio devido à sua longa vida de reedições, é notável que 

apenas o Compêndio de Coruja seja mencionado em alguns dos estudos sobre a gramática 

brasileira; e arte de Fortes foi apenas recentemente, em 2013, conhecida pelos 

pesquisadores contemporâneos (cf. KEMMLER, 2013). Algo similar ao que vemos com 

Fortes acontece com outras obras que, embora tenham, ao longo do século, um percurso 

longo de reedições ou um grande número de reedições em pouco tempo, não são citadas 

nos estudos mencionados anteriormente, como as de Salvador Henrique Albuquerque, 

Gráfico 2. Número de gramáticas e edições por décadas
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cujo Compendio, publicado em 1846, tem reedições até, pelo menos, 1874, ou A 

Grammatica analytica e explicativa da lingua portugueza, de Ortiz e Pardal, publicada 

primeiramente em Vitória e depois no Rio de Janeiro, tem ao menos seis edições, de 1871 

a 1884, entre outros casos. A história serial, nesse sentido, permite colocar em evidência 

que o prestígio que as gramáticas podem ter tido no século XIX não se tornou relevante 

para as revisões históricas novecentistas e mais recentes, se considerarmos que 

recorrência de reedições era um sinal de popularidade. 

 Ademais, é notável que no final do século, principalmente nas duas últimas 

décadas, diversas gramáticas são reeditadas. A famosa gramática portuguesa de Ribeiro 

(1881), o evento singular, foi reeditada diversas vezes até o final do século. O autor, 

nascido em 1845, morre precocemente em 1890, e, após esse ano, sua gramática é 

reeditada com apontamentos ou revisão de outros estudiosos. Há ao menos seis reedições, 

das quais cinco são publicadas no decênio de 1890, os anos de publicação são: 1881, 

1885, 1893, 1896, 1899. 

 É interessante observar que algumas gramáticas, das quais a primeira edição (ou 

edição mais antiga conhecida) havia sido publicada em décadas ou anos anteriores a 1881, 

continuam a ser reeditadas após esse ano. Isso revela que a ruptura promovida por Ribeiro 

em (1881), embora tenha tido um grande impacto, afinal tornou-se um evento singular, 

não teve como resposta imediata a interrupção da circulação de obras anteriores, cuja 

inspiração teórica começava, na década de 1880, a ser considerada ultrapassada. Na 

década de 1890, entretanto, não se veem reedições de obras anteriores à de Ribeiro (1881), 

com exceção de Coruja (em 1891) e Freire da Silva (em 1894). Este último, entretanto, 

parece ter modificado uma série de seus pressupostos e os adaptado para a visão corrente 

dos estudos linguísticos. 

 Quanto à terceira pergunta do questionário, os locais de publicação eram bastante 

simples, referiam-se sempre a alguma província ou estado brasileiro. Na tabela abaixo, 

podemos ver a distribuição de publicações por província/estado brasileiro ao longo do 

século XIX, o número subescrito refere-se a apenas a edições específicas. 
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Tabela 1: Número de gramáticas e edições específicas por região5 e década 

 

 1800 1810 1820 1830 

 

1840 1850 1860 1870 1880 1890 Total 

Rio de Janeiro 

/ Capital 

Federal 

- 11 54 32 73 108 159 158 2921 168 10063 

Maranhão / 

São Luiz 
- - 11 - 11 31 31 41 10 - 136 

Rio Grande 

(do Sul) / 

Porto Alegre / 

Pelotas 

- - - 33 - - 22 33 22 11 1111 

Bahia / 

Salvador 
- - - 22 - 22 44 21 - 22 1211 

Pernambuco / 

Recife 
- - - - 32 10 22 44 - - 108 

Ceará / 

Fortaleza 
- - - - - - 22 11 - - 33 

Vitória / 

Espírito Santo 
- - - - - - 11 - - - 11 

Alagoas / 

Maceió 
- - - - - - - 10 - - 10 

Pará / Belém - - - - - - - 22 21 44 87 

São Paulo / 

Campinas 
- - - - - - - 32 104 61 197 

Santa 

Catarina / 

Desterro 

- - - - - - - - 11 - 11 

Dupla 

localização6 
- - - - - - 10 - 11 - 21 

Exterior7: 11 10 - - - - - 10 10 - 41 

Sem 

localização 
- - - - - - 42 21 42 42 147 

Fonte: adaptado de Polachini (2018). 

  

É notável que a publicação no Rio de Janeiro, capital do reino e depois império, é 

frequente e maior do que a das demais províncias durante todo o século. Maranhão, Rio 

Grande do Sul e Bahia tem produções precoces, na entre 1829 e 1832. Pernambuco é a 

última província a iniciar sua produção gramatical na primeira metade do século. Seis 

províncias teriam publicações na apenas segunda metade do século, a partir de 1861, são 

elas (por ordem cronológica de aparecimento das obras): Ceará, Espírito Santo, Alagoas, 

 
5 É importante ressaltar que nem todas as províncias existiram do início ao fim do século XIX, no qual 

houve muitas mudanças políticas e territoriais no país. Mais adiante explicitamos no texto aquelas que 

surgiram ao longo do século XIX. 
6 Rio de Janeiro e Ceará – Rubim 1862; Rio de Janeiro e Paris – Costa e Cunha 1883. 
7 Em ordem de publicação: Lisboa (1806), Lisboa (1813), Lisboa (1851), Bruxelas (1877), Porto (1880). 
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Pará, São Paulo e Santa Catarina. Muitas dessas províncias, porém, concentram sua 

produção em um único autor e poucas obras. 

 Já províncias do Pará e de São Paulo, por exemplo, muito embora tenham um 

grande número de obras publicadas, respectivamente 8 e 19 gramáticas e ambas com 7 

edições específicas), têm produção tardia em relação a grande parte das regiões já 

mencionadas, uma vez que suas publicações se iniciam apenas na década de 1870. 

Ademais, é importante enfatizar que o Pará tem um número mais variado de autores, são 

seis, enquanto São Paulo tem apenas dois autores nesse período, os quais produziram 

diversas obras com um número alto de reedições – como vimos, por exemplo, no caso da 

gramática de Ribeiro. 

 É de se ressaltar a ausência de publicação de gramáticas em algumas províncias, 

são elas, em ordem alfabética, Amazonas (que existe como estado apenas a partir de 1850, 

antes seu território era predominantemente parte da província do Grão-Pará), Cisplatina 

(que está no mapa Brasileiro apenas entre 1821 e 1828), Goiás, Mato Grosso, Minas 

Gerais, Paraíba, Paraná (que entra no mapa apenas em 1853, antes o seu território era 

predominantemente parte de São Paulo), Piauí, Rio Grande do Norte e, finalmente, 

Sergipe (que passa a existir como tal apenas depois de 1821, antes era predominantemente 

parte da Bahia). Há, entretanto, uma gramática dedicada à província de Minas Gerais, 

Brandão (1882), da qual não obtive o local de publicação – algumas outras como essa 

como se pode ver na tabela acima. Ademais, no inventário há gramáticas com duas 

localizações ou que foram publicadas no exterior. 

 Com essa tabela, chega-se a um panorama da produção gramatical no Brasil 

oitocentista, o qual pode ser relacionado com aspectos contextuais de cada província, 

como sua economia, a educação e a produção intelectual local e também a presença de 

casas impressoras na região. Essas correlações ainda não foram realizadas, mas quando o 

forem podem ser de grande valia para a história da gramática brasileira oitocentista. 

 Finalmente, quanto à quarta questão, que diz respeito aos títulos das obras, notei 

rapidamente que eram muito variados, sendo, portanto, necessário criar tipos para agrupá-

los. Assim, distingui cinco grandes tipos de título (as quais já expomos detalhadamente 

no capítulo 2), a saber: (1) que se iniciam e apresentam apenas o termo ‘gramática’ – cuja 

sigla é G; (2) que se iniciam por ‘gramática’ e contém algum outro termo em seguida, 

como ‘elementar’, ‘analítica’ – cuja sigla é Gx; (3) que não contém o termo ‘gramática’, 
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como “noções de língua portuguesa” – cuja sigla é X; (4) que não se iniciam por um 

termo, como ‘compêndio’ ou ‘arte’, e em seguida apresentam o termo ‘gramática’ – cuja 

sigla é Xg; (5) finalmente, que se iniciam por outro termo, como ‘compêndio’ ou ‘arte’, 

em seguida apresentam ‘gramática’ e, finalmente, outro termo, como ‘da infância’, cuja 

sigla é Xgx. 

 

 Notei que os títulos Xg, G e Gx tiveram grande popularidade ao longo do século. 

Quanto ao primeiro tipo, há dentro dele títulos que se repetem com alguma frequência, a 

saber (em ordem de mais frequente para menos frequente): “compêndio” (41 gramáticas, 

19 edições específicas), “elementos” (9 gramáticas, 7 edições específicas), “resumo” (6 

gramáticas, 4 edições específicas) e “arte” (7 gramáticas, 3 edições específicas), 

“rudimentos” (3 gramáticas e 2 edições específicas), e “breve compêndio” (3 gramáticas, 

2 edições específicas). A frequência de Xg em que o X corresponde a “compêndio” 

(doravante Xg-compêndio) é tão alta que chega a ser similar àquela do tipo G (38 

gramáticas, 24 edições específicas). Notei, aliás, que há certa alternância de 

predominância entre esses dois tipos de título ao longo do século, a qual pode ser vista 

nos gráficos adiante: 

 

 

Gráfico 3. Frequência de tipos de títulos por década

 
1800 1810 1820 1830 1840 1850 1860 1870 1880 1890

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

G

Gx

X

Xg

Xgx



68 

 

 

Revista Porto das Letras, Vol. 06, Nº 5. 2020 

História das Ideias Linguísticas 

 

 

 

 Considerando apenas edições especificas, até a década de 1840, a frequência dos 

dois tipos de título é similar; na década de 1850 há um grande crescimento de Xg-

compêndio, que se mantém até a década de 1860, a partir de então um número cada vez 

menor de gramáticas apresenta no título a palavra “compêndio”, que aparece em uma 

única gramática nos dois últimos decênios do século. O título do tipo G, por outro lado, 

não era frequente no início do século, tendo uma gramática por década entre 1810 e 1850. 

Em 1860 passa a haver mais gramáticas com esse tipo de título, em 1870 tem o mesmo 

número de gramáticas de Xg-compêndio publicadas, 3. No decênio de 1880, momento de 

decréscimo do título Xg-compêndio, há amplo crescimento do número de gramáticas com 

título G. Enfim, na última década do século diferentemente do acontece com a produção 

gramatical brasileira, que decresce, o título G torna-se mais frequente. 

Gráfico 4. Frequência de títulos G e Xg-Compêndio: edições específicas
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 As tendências de aumento e queda são similares quando tratamos de todas as 

edições, entretanto, por conta da durabilidade das reedições de Xg-compêndio, sua queda 

ocorre apenas na década de 1880, quando também o número de títulos G dobra em relação 

à década anterior; finalmente, ao se considerar todas as edições, há um grande 

crescimento do número de publicações com títulos de tipo G no último decênio do século, 

por conta da durabilidade de reedições das décadas de 1870 e 80. É difícil dizer qual seria 

a razão da alternância de títulos, para isso seria necessário realizar mais estudos, mas é 

notável que alternância entre os títulos se dá justamente na década de 1880, quando ocorre 

a transição epistemológica na gramática brasileira. 

 Como o estudo de caso demonstra, a história serial, permite que vejamos e 

possamos comprovar eventos que dificilmente conseguiríamos alcançar de outra maneira. 

Por isso, sugiro que o método da história serial seja usado com mais frequência na história 

dos conhecimentos linguísticos, especialmente as de longa duração. Ao retornar o olhar 

ao ‘evento singular’ da gramática de Ribeiro (1881) ou da ruptura epistemológica ocorrida 

o início da década de 1880, tendo agora os resultados da história serial, podemos gerar 

mais perguntas e direcionamentos para a pesquisa. 

 Um ponto interessante foi observar que gramáticas publicadas anteriormente a 

1881 deixam de ser reeditadas na década de 1890. Ademais, é possível ver que, de fato, 

Gráfico 5. Frequência de títulos G e Xg-Compêndio: gramáticas
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essa ruptura, que se dá a respeito do modo de abordar a língua têm impacto sobre ou 

acontece conjuntamente com aspectos mais amplos e, pode-se até dizer, contextuais das 

obras, como a ascensão do título Gramática em detrimento do título Compêndio. Pode-se 

dizer que há aspectos de uma ruptura contextual que ocorre concomitante à ruptura 

epistemológica de Ribeiro. Por outro lado, com a história serial, foi possível ver também 

outras mudanças que ocorrem ao longo do século, como o grande aumento de publicações 

na década de 1860 ou a flutuação de publicações nas províncias ao longo do século. 

 

Considerações finais 

 

 A visão que as séries proporcionam não poderia ser vista a olho nu, ainda mais se 

olho estivesse focado apenas no evento singular. Tal olhar gera a possibilidade de se 

descobrir eventos novos, visto que o método de análise dá atenção a recorrência ou 

interrupção de aspectos específicos dos objetos estudados que dificilmente seriam 

notados em detalhe de outra maneira, como confirma o estudo de caso. Dessa forma, essa 

poderia ser uma das metodologias utilizadas em contribuições para a história do 

conhecimento linguístico. 
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APÊNDICE A – Inventário de gramáticas do português publicadas entre 1806 e 

1900 por brasileiros ou estrangeiros naturalizados8 

A referência das obras foi organizada da seguinte forma: 

Ano de publicação. SOBRENOME, Nome do autor (Biodatas). Título e subtítulo da obra [sigla de tipo de 

título] [público-alvo/dedicatória-sigla].  Número da edição [tipo de edição, ver também [número de outras 

edições]]. Local de publicação: casa impressora. Número de páginas.— Citação e comentários em fontes 

secundárias: Blake (1883:XX) [comentário]; Caveliere (2001:XX); Parreira (2011:XX). 

Quando não tivemos acesso a algum(ns) dos itens da referência completa, este(s) será(ão) 

substituído(s) por hífen(s): -. 

 

1800 

[1]. 1806. MORAIS SILVA, Antonio de (1757 Rio de Janeiro – 1824 Pernambuco). Epitome da gram-

matica portuguesa [Xgp] [-]. 1ª edição [Edição mais antiga conhecida, ver também [2] [11]]. Lisboa: 

Off. de Simão Thaddeo Ferreira. 165p. – Blake (1883); Nascentes (1939); Cavaliere (2001); Aze-

vedo Filho (2002); Parreira (2011); Polachini (2013). 

1810 

[2]. 1813. MORAIS SILVA, Antonio de (1757 Rio de Janeiro – 1824 Pernambuco). Epitome da gram-

matica portuguesa [Xgp] [-] In Diccionario da Lingua Portugueza. 2ª edição [Edição posterior, ver 

também [1] [11]]. Lisboa: Typographia Lacerdena. 48p. – Blake (1883).  

[3]. 1816. FORTES, Padre Inácio Felizardo Fortes (último quartel do século XVIII – 1856 Cabo Frio). 

Arte da grammatica portugueza, para uso dos seus discipulos [Xgp] [Alunos-A]. 2ª edição [Edição 

posterior, ver também [6] [22] [30] [35] [52]]. Rio de Janeiro: Imp. Régia. –p. – Blake (1895); 

Kemmler (2012). 

[4]. 1823. TILBURY, Guilherme Paulo (? Inglaterra – 1862 Rio de Janeiro). Breve explicação sobre a 

grammatica, contendo quanto basta e o que é de absoluta necessidade saber da grammatica portu-

gueza para aprender qualquer outra lingua. [Xgpx] [-]. –ed. [Única edição conhecida]. Rio de Ja-

neiro: -. -p. – Blake (1895). 

1820 

[5]. 1824. MORAIS SILVA, Antonio de (1757 Rio de Janeiro – 1824 Pernambuco). Grammatica Portu-

gueza [Gp] [-]. 1ª ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: Typographia de Silva Porto, e Comp. 

Xp. 91p. – Blake (1883) 

[6]. 1825. FORTES, Padre Inácio Felizardo Fortes (último quartel do século XVIII – 1856 Cabo Frio). 

Arte da grammatica portugueza, para uso dos seus discipulos [Xgp] [Alunos-A]. 3ª edição “mais 

correcta e augmentada”. [Edição posterior modificada, ver também [3] [22] [30] [35] [52]]. Rio de 

Janeiro: -. –p. – Blake (1895); 

[7]. 1828. ALENCASTRO. José Joaquim (?-?). Resumo das quatro partes da grammatica portugueza  

[Xgp] [-]. -ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-, -p. – Sem menção em fontes secundárias, 

localizada em catálogos de bibliotecas. 

[8]. 1828. LOUREIRO, Lourenço Trido (1793 Portugal - 1870 Pernambuco). Grammatica razoavel da 

lingua portugueza, composta segundo a melhor doutrina dos grammaticos antigos e modernos de 

differentes idiomas [Gxlpx] [-]. –ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: Typ. Imp. e Nac., 

XXXIX-362p. – Blake (1899) 

[9]. 1829. COSTA DUARTE. Pa. Antonio da (17??-?). Compendio de grammatica portugueza para uso 

das escolas de primeiras letras, ordenado segundo a doutrina dos melhores grammaticos, offerecido 

ao illmo. e exmo. Senhor Cândido José de Araújo Vianna, presidente da provincia do Maranhão, 

deputado ás cortes legislativas, etc [Xgp] [Instrução Primária, Pessoa (dedicatória) - BI]. 1ª edição 

[Edição mais antiga conhecida, ver também [18] [32] [43] [50] [105]]. Maranhão: Tipografia Naci-

onal. 98p. – Parreira (2011); Polachini (2013). 

 
8 Apêndice adaptado de Apêndice A de Polachini (2018). 
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1830 

[10]. 1832. CÉSAR. Casimiro Ferreira (?-?). Manual pratico ou methodo resumido do ensino, recopi-

lado dos mais adoptados e mais próprios para as aulas da lingua nacional do Brazil [Xln] [Alu-

nos, Nacional - AF]. –ed. [Única edição conhecida]. Bahia: -. –p. – Blake (1893).  

[11]. 1832. MORAIS SILVA, Antonio de (1757 Rio de Janeiro – 1824 Pernambuco). Epitome da gram-

matica portuguesa agora mais resumido, e em fórma de dialogo, para uso de meninos. [Xgpx] 

[Alunos-A]. -ed. [Edição posterior com título modificado]. Porto Alegre: C. Dubreuil. 91p. – Sem 

menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[12]. 1833. PAZ, João Alexandre da Silva (Rio de Janeiro ? - ?). Grammatica elementar e methodica da 

lingua portugueza, composta e oferecida á mocidade fluminense [Gxlp] [Alunos, Regional - AE]. 

-ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [17]]. Rio de Janeiro:-. 163p. – Blake (1895) 

[13]. 1834. CÉSAR. Casimiro Ferreira (?-?). Grammatica Portugueza dada pela terceira vez á luz por 

C. F. César [Gp] [-]. 3ed. [Única edição conhecida]. Bahia:-. -p. – Blake (1893) 

[14]. 1834. LOPES, Isidoro José (Rio Grande do Sul ? - ?). Compendio de grammatica da lingua por-

tugueza ordenado segundo a doutrina dos melhores grammaticos [Xglpx] [-]. -ed. [Única edição 

conhecida]. Rio Grande:- . -p. – Blake (1899). 

[15]. 1835. CORUJA, Antonio Alvares Pereira. (1806 Porto Alegre - 1889 Rio de Janeiro). Compendio 

da grammatica da lingua nacional, dedicado á mocidade riograndense [Xgln] [Alunos, Regional 

- AE]. 1ª ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [25] [26] [28] [51] [68] [86] [91] [169]]. 

Porto Alegre: V. F. de Andrade. 68p. – Blake (1883); Nascentes (1939); Castilho (1962); Cavaliere 

(2001); Azevedo Filho (2002); Parreira (2011); Polachini (2013). 

[16]. 1835. SOARES, Francisco José das Chagas (Rio de Janeiro ? - ?). Arte da Grammatica portu-

gueza, composta e offerecida à Sociedade Promotora da Instrucção, na corte do Brazil. [Xgp] 

[Institucional - G]. -ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. 112p. – Blake (1895) 

[17]. 1836. PAZ, João Alexandre da Silva (Rio de Janeiro ? - ?). Grammatica elementar e methodica da 

lingua portugueza [Gxlp] [-]. -ed. [Edição posterior, ver também [12]]. Rio de Janeiro:-. -p. – Sem 

menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

1840 

[18]. 1840. COSTA DUARTE. Pa. Antonio da (17??-?). Compendio de grammatica philosophica da 

lingua portugueza, escolhido pela congregação do Lyceu do Maranhão para uso do mesmo Lyceu. 

etc. [Xgxlp] [Regional, Institucional - EG]. 2ª ed, segunda edição acrescentada. [Edição posterior 

com título modificado, ver também [9] [32] [43] [50] [105]]. Maranhão:-. p. –. Nascentes (1939), 

Castilho (1962), Azevedo Filho (2002). 

[19]. 1841. ALBUQUERQUE, Salvador Henrique (1813 Paraíba - 1880 Pernambuco). Breve Compen-

dio da Grammatica Portugueza [Xgp] [-]. -ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [20]]. 

Recife: Tip. do Santos. -p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bi-

bliotecas. 

[20]. 1844. ALBUQUERQUE, Salvador Henrique (1813 Paraíba - 1880 Pernambuco). Breve Compen-

dio da Grammatica Portugueza [Xgp] [-]. -ed. [Edição posterior, ver também [19]]. Recife: Tip. 

do Santos. -p. – Parreira (2011); Polachini (2013). 

[21]. 1844. CORDEIRO, I. J. (? - ?). Nova grammatica de lingua portugueza [nGlp] [-]. -ed. [Única 

edição conhecida]. Rio de Janeiro: Col. B. Ottoni. -p. – Sem menção em fontes secundárias, loca-

lizada em catálogos de bibliotecas. 

[22]. 1844. FORTES, Padre Inácio Felizardo Fortes (último quartel do século XVIII – 1856 Cabo Frio). 

Arte da grammatica portugueza, para uso dos seus discipulos [Xgp] [Alunos-A]. 9ª edição “mais 

correcta e augmentada” [Edição posterior modificada ver também [3] [6] [30] [35] [52]].]. Rio de 

Janeiro: -. –p – Blake (1895); 

[23]. 1845. LOPES, Guilherme Antonio (? - ?). Lingua Portugueza. Resumo explicativo de grammatica 

portugueza para uso das escolas de instrucção primaria [Xgp] [Instrução Primária - B]. -ed. 

[Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: Typ. do G. Globo. -p. – Sem menção em fontes secun-

dárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[24]. 1846. ALBUQUERQUE, Salvador Henrique (1813 Paraíba - 1880 Pernambuco). Compendio de 

grammatica portugueza, extrahido de diversos autores e offerecido a seus alumnos [Xgpx] [Alu-

nos]. 6ª ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [41] [93]]. Pernambuco:-. 117p. – Blake 

(1902) 
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[25]. 1846. CORUJA, Antonio Alvares Pereira. (1806 Porto Alegre - 1889 Rio de Janeiro). Compendio 

da grammatica da lingua nacional, dedicado á mocidade riograndense [Xgln] [Alunos, Regional 

- AE]. 4ª ed. “ampliada e mais correcta” [Edição posterior modificada, ver também [15] [26] [28] 

[51] [68] [86] [91] [169]]. Rio de Janeiro: Tip. Francesa. 72p. – Sem menção em fontes secundá-

rias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[26]. 1847. CORUJA, Antonio Alvares Pereira. (1806 Porto Alegre - 1889 Rio de Janeiro). Compendio 

da grammatica da lingua nacional, dedicado á mocidade riograndense [Xgln] [Alunos, Regional 

- AE]. 5ª ed. “ampliada, e mais correcta” [Edição posterior modificada, ver também [15] [25] [28] 

[51] [68] [86] [91] [169]]. Rio de Janeiro: Tip. Francesa. -p. – Sem menção em fontes secundárias, 

localizada em catálogos de bibliotecas. 

[27]. 1848. PASSOS, José Alexandre (1808 Alagoas - 1878 Alagoas). Compendio da grammatica por-

tugueza pelo methodo analytico, recopilado especialmente das grammaticas de Moraes e Cons-

tancio, e accommodado á intelligencia dos meninos; dedicado á mocidade brazileira [Xgpx] [Alu-

nos, Nacional - AF]. -ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: Tip. De M. A. Silva Lima. 

117p. – Blake (1906); Parreira (2011); Polachini (2013). 

[28]. 1849. CORUJA, Antonio Alvares Pereira. (1806 Porto Alegre - 1889 Rio de Janeiro). Compendio 

da grammatica da lingua nacional, dedicado á mocidade riograndense [Xgln] [Alunos, Regional 

- AE]. 5ª ed. [Edição posterior ver também [15] [25] [26] [51] [68] [86] [91] [169]]]. Rio de Ja-

neiro:-. -p. – Blake (1883) 

1850 

[29]. 1850. CONDURÚ, Fillippe Benicio de Oliveira Condurú (? - ?). Grammatica Elementar da Lin-

gua Portugueza [Gxlp] [-]. 1ª ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [154]]. -:-.  p. –  

Nogueira () 

[30]. 1851. FORTES, Padre Inácio Felizardo Fortes (último quartel do século XVIII – 1856 Cabo Frio). 

Arte da grammatica portugueza, para uso dos seus discipulos [Xgp] [Alunos-A]. 12ª edição [Edi-

ção posterior, ver também [3] [6] [22] [35] [52]]. Rio de Janeiro: -. –p. – Blake (1895); 

[31]. 1851. SUSANO, Luís da Silva Alves de Azambuja (1791 Rio de Janeiro - 1873 Espírito Santo). 

Compendio da grammatica portugueza para uso das escholas primarias. Escripto. etc.[Xgp] [Ins-

trução Primária - B]. -ed. [Única Edição Conhecida]. Rio de Janeiro: Tip. de Laemmert. 54p. – 

Blake (1899) 

[32]. 1853. COSTA DUARTE. Pa. Antonio da (17??-?). Compendio da grammatica philosophica da 

lingua portugueza Escolhida pela Congregação do Lycêo do Maranhão para o uso do mesmo 

Lycêo, e das aulas de primeiras lettras da provincia. [Xgxlp] [Institucional, Instrução Primária, 

Regional - BEG]. 3ª ed [Edição posterior, ver também [9] [18] [43] [50] [105]]. Maranhão: Livraria 

do Editor F. Fructuoso Ferreira. 170p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catá-

logos de bibliotecas. 

[33]. 1853. CRUZ, Policarpo José Dias (? Rio de Janeiro - 1865 Rio de Janeiro). Compendio de gram-

matica portugueza [Xgp] [-]. -ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [61] [69] [110]]. 

Rio de Janeiro:-. -p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas.  

[34]. 1854. CAJA, Jose Ferreira Santos (Bahia ? - ?). Compendio da grammatica portugueza, resumido 

para uso das escolas de primeiras lettras, extraido dos autores de melhor nota e mais seguidos 

neste imperio do Brazil e reino de Portugal [Xgpx] [Instrução Primária - B]. 2ª ed. [Única edição 

conhecida]. Salvador: A. J. N. Bandeira. -p. – Blake (1898). 

[35]. 1855. FORTES, Padre Inácio Felizardo Fortes (último quartel do século XVIII – 1856 Cabo Frio). 

Arte da grammatica portugueza, para uso dos seus discipulos [Xgp] [Alunos-A]. 13ª edição [Edi-

ção posterior, ver também [3] [6] [22] [30] [52]]. Rio de Janeiro: -. –p. – Blake (1895); 

[36]. 1855. PASSOS, José Alexandre (1808 Alagoas - 1878 Alagoas). Resumo da grammatica portu-

gueza para uso das escolas de primeiras lettras [Xgp] [Instrução Primária - B]. 2ª ed. [Edição 

mais antiga conhecida, ver também [63] [83]]. Rio de Janeiro: Typ. do Commercio de Brito & 

Braga. -p. – Nascentes (1939); Castilho (1962); Azevedo Filho (2002). 

[37]. 1855. SILVEIRA, Cyrillo Dillermando da. (Ceará ? – Rio de Janeiro ?). Compendio de gramma-

tica da lingua portugueza: obra adoptada pelo conselho de instrucção publica [Xglp] [Instituci-

onal - G]. -ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [57] [88] [137]]. Rio de Janeiro:-. 128p. 

– Blake (1893) 

[38]. 1856. ANDRADE, Joao Nunes de (1800 Beira (Portugal) - 1861 Rio de Janeiro – Foi para RJ em 

1843). Novo compêndio de eloqüência grammatical da lingua portugueza por systema philoso-

phico [nXglpx] [-]. -ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1898) 
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[39]. 1857. GRAÇA, Manoel Fernandes da Cunha. (1824 Portugal - ? Brasil). Elementos de grammatica 

portugueza, colligidos para uso de seus alumnos [Xgp] [Alunos - A]. -ed. [Única edição conhe-

cida]. Rio de Janeiro:-. p. – Blake (1900) 

[40]. 1858. ALBERTO JUNIOR, Philippe Jose (? - ?). Grammatica ecletico-rudimentaria da lingua 

portugueza [Gxlp] [-]. 5ª ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [144]]. Bahia:-. -p. – 

Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[41]. 1858. ALBUQUERQUE, Salvador Henrique (1813 Paraíba - 1880 Pernambuco). Compendio da 

grammatica portugueza [Xgp] [-]. -ed. [Edição Posterior, ver também ver também [19] [93]]. Re-

cife: Tip. Universal. 143p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bi-

bliotecas. 

[42]. 1859. ALBERTO JUNIOR, Philippe Jose (? - ?). Grammatica da lingua portugueza [Glp] [-]. -ed. 

[Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: Moderna. -p. – Sem menção em fontes secundárias, 

localizada em catálogos de bibliotecas. 

[43]. 1859. COSTA DUARTE. Pa. Antonio da (17??-?). Compendio da grammatica philosophica da 

lingua portugueza Escolhida pela Congregação do Lycêo do Maranhão para o uso do mesmo 

Lycêo, e das aulas de primeiras lettras da provincia. [Xgxlp] [Institucional, Instrução Primária, 

Regional - BEG]. 5ª ed, [Edição posterior, ver também [9] [18] [32] [50] [105]] Maranhão: Tipo-

grafia do Frias. 121p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliote-

cas. 

[44]. 1859. CRUZ, Policarpo José Dias (? Rio de Janeiro - 1865 Rio de Janeiro). Postillas de gramma-

tica portugueza [Xgp] [-]. -ed. [Única edição conhecida] Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1902) 

1860 

[45]. 1860. BARKER, Antonio Maria (1792 Porto - 1853 Brasil [veio ao Brasil em 1810]). Grammatica 

da lingua portugueza em forma de dialogo, que para intelligencia da orthographia contem o que 

é absolutamente indipensavel, etc. [Glpx] [-]. 8ª ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. 

59p. – Blake (1883) 

[46]. 1860. BORGES, Abílio César (1824 Bahia - ?). Grammatica da lingua portugueza [Glp] [-]. 6ª 

ed. [Edição posterior com título modificado, ver também [103] Erro! Fonte de referência não 

encontrada.]. -:- . -p. – Blake (1883:3) ["A Grammatica da lingua portugueza, publicada com o 

titulo de « Epitome da grammatica portugueza » (ver Erro! Fonte de referência não encontrada.) 

até á quinta edição, foi publicada em edição posterior, dando-lhe o autor novo plano e desenvol-

vimento, do modo que se pôde considerar um trabalho inteiramente novo, como elle diz, mas com 

mudança de titulo, que se conserva na ultima edição, que é: — Resumo da grammatica portugueza. 

7a edição, augmentada e melhorada segundo os grammaticos mais modernos, adoptada em varias 

escolas publicas do império do Brazil. Bruxellas, 1877 — Nesta edição foi o livro expurgado de 

alguns erros que ainda na anterior existiam."] 

[47]. 1860. RUBIM, Joaquim Frederico Kiappe da Costa (1831 Porto - 1866 Corrientes (Argentina), 

naturalizado brasileiro). Novo methodo da grammatica portugueza composto em verso rimado, 

approvado e adoptado para as aulas da provincia do Ceará e pelo Conselho director da instruc-

ção publica da mesma provincia [nXgpx] [Regional, Institucional - EG]. -ed. [Edição mais antiga 

conhecida, ver também [55] [119]]. Rio de Janeiro:- 219p. – Blake (1898) 

[48]. 1861. BEZERRA, Manuel Soares da Silva (1810 Ceará – 1888 Fortaleza). Compendio da gram-

matica philosophica do lyceu provincial [Xgx] [Institucional, Regional - EG]. -ed. [Única edição 

conhecida]. Ceará: Tip. Social . IV-128p. – Blake (1900); Catálogo da BNP [“Inoc. Anota o se-

gunte: "No prefacio explica o auctor como pretendeu seguir uma vereda nova, não se limitando, 

como outros, "aos tratadinhos de palavras que estão em moda, com as novidades de algumas sub-

tilezas e argucias"] 

[49]. 1862. BITHENCOURT, Raimundo Câmara (Rio de Janeiro ? - ?). Epitome da grammatica philo-

sophica da lingua portugueza [Xgxlp] [-]. 1ª ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: Edito-

res E. & H. de Laemmert. vii-144p. – Blake (1902); Catálogo da BNP ["o auctor seguiu principal-

mente a doutrina de Jerónimo Soares Barbosa"]. 

[50]. 1862. COSTA DUARTE, Antonio. Compendio da grammatica philosophica da lingua portugueza 

escolhida pela congregação do licêo do Maranhão pára uso do mesmo, e das aulas de primeiras 

letras da provincia. [Xgxlp] [Institucional, Instrução Primária, Regional - BEG]. 5ª ed. [Edição 

posterior, ver também [9] [18] [32] [43] [105]]. Maranhão: Antonio Pereira Ramos D’Almeida. 

152p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 
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[51]. 1862. CORUJA, Antonio Alvares Pereira. (1806 Porto Alegre - 1889 Rio de Janeiro). Compendio 

da grammatica da lingua nacional, dedicado á mocidade riograndense [Xgln] [Alunos, Regional 

- AE]. -ed. [Edição posterior ver também [15] [25] [26] [28] [68] [86] [91] [169]]]. Rio de Ja-

neiro:-. -p. – Blake (1883) 

[52]. 1862. FORTES, Padre Inácio Felizardo Fortes (último quartel do século XVIII – 1856 Cabo Frio). 

Arte da grammatica portugueza, para uso dos seus discipulos [Xgp] [Alunos-A]. 14ª edição [Edi-

ção posterior, ver também [3] [6] [22] [30] [35]]. Rio de Janeiro: -. –p – Blake (1895). 

[53]. 1862. ORTIZ, José (? - ?); PARDAL, Candido Matheus de Faria (Rio Grande do Sul – 1888 Rio 

de Janeiro). Novo systema de estudar a grammatica portugueza por meio de memória, intelligen-

cia e analyse, ajudando-se mutuamente [Xgpx] [-]. -ed. [Única edição conhecida]. Vitória:- . -p. – 

Blake (1899); Nascentes (1939:24)  

[54]. 1862. RIBEIRO, Joaquim Sabino Pinto (1812 Rio de Janeiro - 1863). Compendio de grammatica 

portugueza [Xgp] [-]. -ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1899) 

[55]. 1862. RUBIM, Joaquim Frederico Kiappe da Costa (1831 Porto - 1866 Corrientes (Argentina)). 

Novo methodo da grammatica portugueza composto em verso rimado, approvado e adoptado para 

as aulas da provincia do Ceará e pelo Conselho director da instrucção publica da mesma provin-

cia [nXgpx] [Regional, Institucional - EG]. -ed. [Edição posterior, ver também [47] [119]]. Rio de 

Janeiro/Ceará: E. & H. Laemmert. (RJ), mas impresso no Ceará: Typographia Cearense 219p. – 

Blake (1898) 

[56]. 1862. SENNA, José Bernardino de Senna (Pernambuco ? - ?). Lições de grammatica portugueza, 

destinadas ao uso dos alumnos de ambos os sexos que frequntam as aulas de primeiras lettras 

[Xgp] [Alunos, Instrução Primária - AB]. -ed. [Única edição conhecida]. Pernambuco:-. -p. – 

Blake (1898) 

[57]. 1862. SILVEIRA, Cyrillo Dillermando da. (Ceará ? – Rio de Janeiro ?). Compendio de gramma-

tica da lingua portugueza: obra adoptada pelo conselho de instrucção publica [Xglp] [Instituci-

onal – G]. -ed. [Edição posterior, ver também [37] [88] [137]]. -:-. -p. – Blake (1893). 

[58]. 1862. SOTERO DOS REIS, Francisco (1800 Maranhão – 1871 Maranhão). Postillas da gramma-

tica geral applicada á lingua portugueza: pela analyse dos classicos, ou guia para a construcção 

portugueza [Xgxlpx] [-]. 1ª ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [76]]. Maranhão: s.n. 

-p. – Blake (1895); Castilho (1862); Elia (1975); Azevedo Filho (2002). 

[59]. 1862. TILBAULT, José Vicente (Rio Grande do Sul ? - ?). Grammatica elementar, methodica do 

Brazil para uso das aulas de ensino primario [Gxb] [Instrução Primária - B]. -ed. [Única edição 

conhecida]. Rio de Janeiro:-. 110p. – Blake (1899) 

[60]. 1863. CARVALHO, Manoel Domingos (? - ?). Elementos de grammatica portugueza para uso 

dos alumnos do mesmo estabelecimento [Xgp] [Alunos, Institucional (?) - AG]. -ed. [Única edição 

conhecida]. Bahia: Tip. Poggetti. 46p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catá-

logos de bibliotecas. 

[61]. 1863. CRUZ, Policarpo José Dias (? Rio de Janeiro - 1865 Rio de Janeiro). Compendio da gram-

matica portugueza [Xgp] [-]. 3ª ed. [Edição Posterior, ver também [33] [69] [110]]. Rio de Ja-

neiro:-. -p. – Blake (1902) 

[62]. 1863. KOEFFER, Frederico Adão Carlos (1822 Prússia - ?). Resumo da grammatica nacional, 

adequado ao ensino methodico dos principiantes [Xgn] [Alunos, Instrução Primária - Ab]. -ed. 

[Única edição conhecida]. Porto Alegre:-. 64p. – Blake (1895) 

[63]. 1863. PASSOS, José Alexandre (1808 Alagoas – 1878 Alagoas). Resumo da grammatica portu-

gueza. [Xgp] [-]. ed. [Edição Posterior, ver também [36] [83]]. Rio de Janeiro: Tip. Nacional. 163p. 

– Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[64]. 1864. CASTILHO, Francisco Alves da Silva (Desterro ? - ?). Preliminares de grammatica, dis-

postos em leitura apropriada para exercitar a intelligencia dos principiantes e preparal-os para 

o estudo desta doutrina em obras de maior desenvolvimento, representando o systema grammati-

cal figurado por meio da arvore da sciencia [Xg] [Instrução Primária - B]. -ed. [Única edição 

conhecida]. Rio de Janeiro:- . p. – Blake (1899) [Grammatica pittoresca ou systema grammatical 

explicado pela arvore da sciencia: mappa appenso aos Preliminares de grammatica da Escola bra-

zileira] 

[65]. 1864. MURICI, João da Veiga (1806 Bahia - 1890). Grammatica Geral... [Gx] [-]. -ed. [Única 

edição conhecida]. Bahia: Typ. Constitucional de França Guerra. 59p. – Blake (1898) 

[66]. 1864. PINHEIRO, Joaquim Caetano Fernandes (1823 Rio de Janeiro - 1876). Grammatica da 

infância, dedicada aos senhores professores de instrucção primaria [Gx] [Instrução Primária, Pro-

fessor - BJ]. ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: B. L. Garnier. 150p. – Blake (1898) 
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[67]. 1865. BEZERRA, Manuel Soares da Silva (1810 Ceará - 1888 Fortaleza). Compendio de gram-

matica portugueza para uso do atheneu cearense e das escolas primarias [Xgp] [Instrução Primá-

ria, Institucional, Regional - BEG]. -ed. [Única edição conhecida]. Ceará: Tip. Social. -p. – Sem 

menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[68]. 1865. CORUJA, Antonio Alvares Pereira. (1806 Porto Alegre - 1889 Rio de Janeiro). Compendio 

da grammatica da lingua nacional, dedicado á mocidade riograndense [Xgln] [Alunos, Regional 

- AE]. “Nova Edição ampliada” -ed. [Edição posterior modificada, ver também [15] [25] [26] [28] 

[51] [86] [91] [169]]. Rio de Janeiro:-. 99p. – Blake (1883) 

[69]. 1865. CRUZ, Policarpo José Dias (? Rio de Janeiro - 1865 Rio de Janeiro). Compêndio de gram-

matica portugueza, corrigido e emendado de accordo com os bons professores públicos da corte, 

por autorisação do Exm. Sr. conselheiro de Estado, director da instrucção publica, para uso das 

escolas publicas deste município [Xgp] [Institucional, Regional - EG]. 4ª ed “corrigida e emen-

dada”. [Edição posterior modificada, ver também [33] [61] [110]] Rio de Janeiro:-. -p. – Blake 

(1902) 

[70]. 1865. GRIVET, Charles Adrian (1816 Suíça – 1876 Rio de Janeiro). Grammatica analytica da 

lingua portuguesa [Gxlp] [-]. 1ª ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. p. – Nascentes 

(1939); Castilho (1962); Elia (1975); Cavaliere (2001); Azevedo Filho (2002); Polachini (2013). 

[71]. 1865. IBIRAPITANGA, Antonio Gentil. (1805 Bahia - ?). Compendio grammatical, reduzido a 

dialogo, para uso dos principiantes do ensino das primeiras lettras [Xg] [Alunos, Instrução Pri-

mária - AB]. –ed “nova edição”. [Edição mais antiga conhecida, ver também [96]]. Bahia:-. -p. – 

Blake () [Esta não é a primeira edição deste compêndio, entretanto nada se declara no frontispicio 

do livro, e ainda occorre á primeira folha o seguinte sob o titulo de Advertência : «O mundo marcha 

o com elle a civilisação e a seiencia. Os erros se emendam e os enganos se corrigem. Vendo que a 

grammatica de Gentil, impressa ultimamente na França, não só veiu pejada de erros (alguns dos 

quaes pareceram ser do autor e não da impressão) resolvi-me, baseado na mesma grammatica, e 

fazendo as alterações que a sciencia grammatical exige, fazer uma nova edição e publical-a para 

maior intelligencia dos meninos de primeiras lettras.» E esta advertência nenhuma assignatura 

traz, nem ha indicio de quem seja o autor della.] 

[72]. 1866. d’ALMEIDA, F. M. Rapozo (? - ?). Elementos de grammatica portugueza segundo um sys-

tema mnemônico [Xgpx] [-]. 2ª ed. [Única edição conhecida] Pernambuco:-. –p. – Sem menção 

em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[73]. 1866. MARTAGÃO, Bernadino Affonso (1815 Bahia - ? Bahia). Compendio da grammatica da 

lingua portugueza para uso das aulas de primeiras lettras, mais correcto, recopilado e extrahido 

das melhores grammaticas, até o presente conhecidas, posto em ordem e offerecidos a mocidade 

brazileira etc. [Xglpx] [Instrução Primária, Alunos, Nacional - ABF]. 8a ed. [Única edição conhe-

cida]. Bahia:-. -p. – Blake (1883) [Tenho presente a nona edição desta obra, de 1866. Têm havido 

outras posteriores, porque este compêndio ainda é adoptado na provincia] 

[74]. 1866. SOTERO DOS REIS, Francisco (1800 Maranhão – 1871 Maranhão). Grammatica portu-

gueza, accommodada aos principios geraes da palavra, seguidos de immediata applicação pra-

tica, dedicada ao sr. Dr. Pedro Nunes de Leal [Gpx] [Pessoa (dedicatória) - I]. 1ª ed. [Edição mais 

antiga conhecida, ver também [84] [84][106]]. Maranhão: Tip. de B. de Matos. XI-274p. – Blake 

(1898); Nascentes (1939); Elia (1975); Azevedo Filho (2002); Parreira (2011); Polachini (2013). 

[75]. 1868. SOARES, Vicente Rodrigues da Costa (? Portugal - 1884 Rio de Janeiro). Curso elementar 

e theorico-pratico da grammatica nacional, approvado pelo conselho director da instrucção pu-

blica [Xgn] [Institucional - G]. -ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. 182p. – Blake 

(1902) 

[76]. 1868. SOTERO DOS REIS, Francisco (1800 Maranhão – 1871 Maranhão). Postillas da gramma-

tica geral applicada á lingua portugueza: pela analyse dos classicos, ou guia para a construcção 

portugueza [Xgxlpx] [-]. 2ª ed. [Edição posterior, ver também [58]]. Maranhão: s.n. -p. – Polachini 

(2013). 

[77]. 1869. MORAIS, Alexandre José de Melo (1816 Alagoas – 1882 Rio de Janeiro). Grammatica 

analytica da lingua portugueza, ensinada por meio de quadros analyticos, methodo facilimo para 

aprender a lingua [Gxlpx] [-]. -ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1883) 

[78]. 1869. RABELLO, Laurindo José da Silva (1826 Rio de Janeiro - 1864). Compendio de gramma-

tica da lingua portugueza [Xglp] [-]. 1ª ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [87]]. -:-. 

-p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

1870 
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[79]. 1870. PINHEIRO, Joaquim Caetano Fernandes (1823 Rio de Janeiro - 1876). Grammatica theo-

rica e pratica da lingua portugueza [Gxlp] [-]. -ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: Tip. 

De F. Alves da Sousa. 176p. – Blake (1895) 

[80]. 1870. VILLEROY, Frederico Ernesto Estrella (? - ?). Compendo da grammatica portugueza adop-

tado para uso das escolas da provincia do Rio Grande do Sul pelo respectivo Conselho Director 

da Instrucção Publica [Xgp] [Institucional, Regional - EG]. -ed. [Única edição conhecida]. Porto 

Alegre: Typ. do Rio-grandense. - 80p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catá-

logos de bibliotecas. 

[81]. 1871. FREIRE DA SILVA, Augusto (1836 S. Luiz do Maranhão - ?); LEAL, Pedro Nunes (? - ?). 

Noções de prosódia e orthographia para uso da infancia que frequenta as aulas do primeiro grau 

do instituto santista, intercaladas de um resumo da etymologia e syntaxe, extrahido da Gramma-

tica portugueza de Francisco Sotero dos Reis pelo doutor Pedro Nunes Leal. [X] [Instrução Pri-

mária, Institucional, Regional]. 1ª ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [95] [111] [135] 

[143] [170] [176]]. São Luiz do Maranhão:-. p. – Blake () 

[82]. 1871. ORTIZ, José (? - ?); PARDAL, Candido Matheus de Faria (1818 Rio de Janeiro - 1888). 

Grammatica analytica e explicativa da lingua portuguesa [Gxlp] [-]. 1ª ed. [Edição mais antiga 

conhecida, ver também [92] [101] [136] [159]]. Rio de Janeiro:-. p. – Blake (1893, 1898) 

[83]. 1871. PASSOS, José Alexandre (1808 Alagoas - 1878 Alagoas). Resumo da grammatica portu-

gueza para uso das escolas de primeiras lettras [Xgp] [Instrução Primária - B]. -ed. [Edição pos-

terior, ver também [36] [63]]. Maceió:-. 124p. – Blake (1898). 

[84]. 1871. SOTERO DOS REIS, Francisco (1800 Maranhão – 1871 Maranhão). Grammatica portu-

gueza, accommodada aos principios geraes da palavra, seguidos de immediata applicação pra-

tica, dedicada ao sr. Dr. Pedro Nunes de Leal [Gpx] [pessoa (dedicatória) - I]. 2ª ed. [Edição 

posterior modificada, ver também [74] [84][106]]. Maranhão: Typ. de R. d’Almeida & C.. XI-

304p. – Blake (1898); 

[85]. 1871. TAYLOR, H. C (? - ?). Grammatica da lingua nacional. Compendio adaptado ao ensino 

nas aulas de instrucção primaria. [Gln] [Instrução Primária - B]. -ed. [Única edição conhecida]. 

Recife: Typ. de Santos & C.a. 112p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos 

de bibliotecas. 

[86]. 1872. CORUJA, Antonio Alvares Pereira. (1806 Porto Alegre - 1889 Rio de Janeiro). Compendio 

da grammatica da lingua nacional, dedicado á mocidade riograndense [Xgln] [Alunos, Regional 

- AE]. -ed. [Edição posterior ver também [15] [25] [26] [28] [51] [68] [91] [169]]. Rio de Janeiro:-. 

-p. – Blake (1883) 

[87]. 1872. RABELLO, Laurindo José da Silva (1826 Rio de Janeiro - 1864). Compendio de gramma-

tica da lingua portugueza: obra adoptada pelo governo imperial para uso das escolas regimentaes 

do exercito e para o ensino dos aprendizes artilheiros [Xglp] [Alunos, Institucional – AG]. 2ª ed. 

[Edição posterior, ver também [78]]. Rio de Janeiro: Typographia Esperança de Gaspar João José 

Vellozo. 158p. – Blake (1899), Parreira (2011), Polachini (2013). 

[88]. 1872. SILVEIRA, Cyrillo Dillermando da. (Ceará ? – Rio de Janeiro ?). Compendio de gramma-

tica da lingua portugueza: obra adoptada pelo conselho de instrucção publica [Xglp] [Instituci-

onal - G]. 4ª ed. [Edição posterior, ver também [37] [57] [137]]. Rio de Janeiro: Quirino & Irmão. 

-p. – Blake (1893) 

[89]. 1872. SOUZA, Julio Cesar Ribeiro (1843 Acará (PA) - 1887). Grammatica portugueza para as 

escolas primarias, adoptada e premiada pelo conselho da instrucção publica da provincia do Pará 

[Gp] [Instrução Primária, Regional, Institucional - BEG]. -ed. [Única edição conhecida]. Pará:-. 

p. – Blake (1899) 

[90]. 1873. ALBUQUERQUE, Salvador Henrique (1813 Paraíba - 1880 Pernambuco). Rudimentos da 

grammatica portugueza [Xgp] [-]. ed. [Única edição conhecida]. Recife: Tip. Commercial. -p. – 

Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[91]. 1873. CORUJA, Antonio Alvares Pereira. (1806 Porto Alegre - 1889 Rio de Janeiro). Compendio 

da grammatica da lingua nacional, dedicado á mocidade riograndense [Xgln] [Regional]. –ed. 

“Nova edição” [Edição posterior modificada, ver também [15] [25] [26] [28] [51] [68] [86] [169]]. 

Rio de Janeiro: Esperança. 99p. – Polachini (2013) 

[92]. 1873. ORTIZ, José (? - ?); PARDAL, Candido Matheus de Faria (1818 Rio de Janeiro - 1888). 

Grammatica analytica e explicativa da lingua portuguesa [Gxlp] [-]. 2ª ed. [Edição posterior, ver 

também [82] [101] [136] [159]]. Rio de Janeiro: Nicolau-Alves. -p. – Blake (1893, 1898) 
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[93]. 1874. ALBUQUERQUE, Salvador Henrique (1813 Paraíba - 1880 Pernambuco). Compendio da 

grammatica portugueza [Xgp] [-]. “em edição posterior, dando-lhe novo plano e desenvolvi-

mento”. [Edição Posterior, ver também ver também [24] [41]]. Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1902). 

[94]. 1874. FRAZÃO, Manuel José Pereira (1836 Rio de Janeiro - ?). Postillas de grammatica portu-

gueza [Xgp] [-]. ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. 103p. – Sem menção em fontes 

secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[95]. 1875. FREIRE DA SILVA, Augusto (1836 S. Luiz do Maranhão - ?). Compendio da grammatica 

portugueza [Xgp] [-]. 2ª ed. “mais correcta e augmentada” [Edição Posterior com título modifi-

cado, ver também [81] [111] [135] [143] [170] [176]]. São Paulo: Tip. do Frias. 158p. – Blake 

(1883); Castilho (1962); Parreira (2011); Polachini (2013) 

[96]. 1875. IBIRAPITANGA,  (1805 Bahia - ?). Compendio grammatical, reduzido a dialogo, para uso 

dos principiantes do ensino das primeiras lettras [Xg] [Instrução Primária]. –ed “nova edição”. 

[Edição posterior, ver também [71]]. Bahia (Salvador): Off. Litho-typ. de J. C. Tourinho. -p. – Sem 

menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[97]. 1875. MARQUES, Filipe Pinto (? - ?). Grammatica elementar da lingua portugueza extrahida 

dos melhores auctores e coordenada por... [Gxlpx] [-]. 2ª ed. [Edição mais antiga conhecida, ver 

também [127]]. Pará: C. Seidl. 152p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálo-

gos de bibliotecas. 

[98]. 1875. PIMENTEL, Francisco da Silveira da Ávila (? - ?). Explicador de portuguez de conformi-

dade com o programma do 1° anno do imperial collegio de Pedro II [Xp] [Programa, Institucional, 

Instrução Primária - BGH]. -ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. 136p. – Blake (1895) 

[99]. 1876. CANECA, Frei Joaquim do Amor Divino (1779 Recife - 1824). Breve compêndio de gram-

matica portugueza, organisado em fôrma systematica, com adaptação á capacidade dos alumnos. 

In: "Obras políticas e litterarias de Frei Joaquim do Amor Divino Caneca, colleccionadas pelo 

Commendados Antonio Joauim de Mello, em virtude da lei provincial n.° 900 de 25 de junho de 

1869 mandadas publicar pelo exm. Sr. Commendados Presidente da Provincia - Desembargador 

Henrique Pereira de Lucena - Tomo II - [Xgpx] [Alunos - A]. 1ª ed. [Única edição conhecida]. 

Recife: Typographia Mercantil. -p. – Blake (1898); Parreira (2011); Polachini (2013). 

[100]. 1876. COSTA, Manuel Olimpio Rodrigues da (Bahia - 1891 Bahia). Grammatica portugueza des-

tinada ao curso do 1.° anno do Imperial Collegio Pedro Segundo [Gp] [Instrução Primária, Insti-

tucional - BG]. -ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [147]]. Rio de Janeiro: Tip. Escola 

/ Cinco de março. 112p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de biblio-

tecas. 

[101]. 1876. ORTIZ, José (? - ?); PARDAL, Candido Matheus de Faria (1818 Rio de Janeiro - 1888). 

Grammatica analytica e explicativa da lingua portuguesa [Gxlp] [-]. 3ª ed “aum”. [Edição poste-

rior modificada, ver também [82] [92] [136] [159]]. Rio de Janeiro: Nicolau-Alves. 151p. – Sem 

menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[102]. 1877. BEZERRA, Manuel Soares da Silva (1810 Ceará - 1888 Fortaleza). Compendio de gram-

matica da lingua nacional [Xgln] [-]. -ed. [Única edição conhecida]. Fortaleza:-. 80p. – Blake 

(1900) 

[103]. 1877. BORGES, Abílio César (1824 Bahia - ?). Resumo da grammatica portugueza [Xgp] [Insti-

tucional - G]. 7ª ed “augmentada e melhorada segundo as grammaticas mais modernas, adoptadas 

em varias escolas publicas do imperio do Brasil” [Edição posterior com título modificado, ver 

também [46] Erro! Fonte de referência não encontrada.]. Bruxelas: Typ. Guyot. -p. – Blake 

(1883:3) 

[104]. 1877. CARNEIRO RIBEIRO, Ernesto (Bahia 1839 - 1920). Grammatica portugueza philosophica 

[Gpx] [-]. 1ª ed. [Única edição conhecida]. Bahia:-. -p. – Blake (1893); Nascentes (1939); Parreira 

(2011); Polachini (2013). 

[105]. 1877. COSTA DUARTE. Pa. Antonio da (17??-?). Compendio da grammatica philosophica da 

lingua portugueza Escolhida pela Congregação do Lycêo do Maranhão para o uso do mesmo 

Lycêo, e das aulas de primeiras lettras da provincia. [Xgxlp] [Institucional, Instrução Primária, 

Regional - BEG]. 6ª ed, [Edição posterior, ver também [9] [18] [32] [43] [50]]. Maranhão:-. 121p. 

– Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[106]. 1877. SOTERO DOS REIS, Francisco (1800 Maranhão – 1871 Maranhão). Grammatica portu-

gueza, accommodada aos principios geraes da palavra, seguidos de immediata applicação pra-

tica, dedicada ao sr. Dr. Pedro Nunes de Leal [Gpx] [Dedicado a pessoa]. 3ª ed. [Edição posterior 

modificada, ver também [74] [84][84]]. Maranhão: Livraria de Magalhães. – Blake (1898); Cava-

liere (2001). 



80 

 

 

Revista Porto das Letras, Vol. 06, Nº 5. 2020 

História das Ideias Linguísticas 

 

 

[107]. 1877. VIEIRA, Joaquim José de Menezes Vieira (1851 Rio de Janeiro - ?). Primeiras noções de 

grammatica portugueza [Xgp] [-]. 1ª ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [123]]. Rio 

de Janeiro:-. -p. – Blake (1898) [Este livro e os que o seguem pertencem à Bibliotheca da infância, 

collecção de Iivrinhos compilados especialmente para uso do collegio Menezes Vieira.] 

[108]. 1878. PACHECO da Silva Junior, Manuel. Grammatica Historica da Lingua Portuguesa [Gxlp] 

[-]. 1ª ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1900) 

[109]. 1879. CARVALHO, Joaquim José de (1850 Rio de Janeiro - ?). Postillas de grammatica portu-

guesa [Xgp] [-]. -ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1898) 

[110]. 1879. CRUZ, Policarpo José Dias (? Rio de Janeiro - 1865 Rio de Janeiro). Compêndio de gram-

matica portugueza [Xgp] [-]. 6ª ed [Edição Posterio ver também [33] [61] [69]]. Rio de Janeiro:-. 

-p. – Blake (1902) 

[111]. 1879. FREIRE DA SILVA, Augusto (1836 S. Luiz do Maranhão - ?). Compendio da grammatica 

portugueza: para uso de alunos de humanidades, que frequentam a aula de portugues [Xgp] [Alu-

nos - A]. 3ª ed. [Edição posterior, ver também [81] [95] [135] [143] [170] [176]]. São Paulo: J. 

Sekler. -p. – Blake (1883), Nascentes (1939) 

[112]. 1879. FREIRE DA SILVA, Augusto (1836 S. Luiz do Maranhão - ?). Rudimentos da grammatica 

portugueza para uso dos alumnos de primeiras lettras [Xgp] [Alunos, Instrução Primária - AB]. 

1ª ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [155]]. São Paulo:-. -p. – Blake (1883); Castilho 

(1962). 

[113]. 1879. SANTOS, Hemetério José dos (Maranhão ? - ?). Grammatica elementar da lingua portu-

gueza extrahida dos melhores auctores e.. [Gxlpx] [-]. -ed. [Única edição conhecida]. Rio de Ja-

neiro:-. p. – Blake (1895). 

[114]. 1879. SOUZA, José Martiniano de (Pernambuco ? - ?). Tratado de analyse phonetica grammati-

cal, syntaxica e lógica com seus desenvolvimentos e applicações, seguido de um catalogo de pa-

lavras diversificaveis em significação, para complemento do mesmo assumpto [Xg] [-]. -ed. 

[Única edição conhecida]. Recife:-. -p. – Blake (1898) 

[115]. 1879. WALTER, Luiz Kraemer (Porto Alegre ? - ?). Segundo livro de grammatica, composto se-

gundo o methodo Marcet [Xgx] [-]. -ed. [Única edição conhecida]. Pelotas:-. -p. – Blake (1899) 

[116]. 1879. WALTER, Luiz Kraemer (Porto Alegre ? - ?). Terceiro livro de grammatica, composto se-

gundo o methodo Marcet [Xgx] [-]. 2ª ed. [Única edição conhecida]. Pelotas:-. -p. – Blake (1899) 

 

1880 

[117]. 1880. CARVALHO, Felisberto Rodrigues Pereira de (18?? Rio de Janeiro - ?). Elementos de gram-

matica portugueza para uso dos alumnos da instrucção primaria [Xgp] [Instrução Primária, Alu-

nos - AB]. -ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também [131] [187]]. Rio de Janeiro:-. -p. – 

Blake (1893) 

[118]. 1880. COSTA E CUNHA, Antonio Estevão da (Rio de Janeiro - ?). Grammatica elementar portu-

gueza, adaptada ao ensino das escolas da instrucção primaria, quer dos menores, quer dos adul-

tos, e bem assim dos collegios, lycêos, escolas normaes e aulas preparatórias [Gxp] [Alunos, 

Instrução Primária, Institucional - ABG]. -ed. [Edição mais antiga conhecida]. Rio de Janeiro:-. -

p. – Blake (1883) 

[119]. 1880. RUBIM, Joaquim Frederico Kiappe da Costa (1831 Porto - 1866 Corrientes (Argentina)). 

Novo methodo da grammatica portugueza composto em verso rimado, approvado e adoptado para 

as aulas da provincia do Ceará e pelo Conselho director da instrucção publica da mesma provin-

cia. Nova edição. [nXgpx] [Regional, Institucional - EG]. -ed. [Edição posterior, ver também ver 

também [47] [55]]. Porto: Tip. Comercial Portuense. XV-200p. – Sem menção em fontes secun-

dárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[120]. 1881. GRIVET, Charles Adrian (1816 Suíça – 1876 Rio de Janeiro). Nova grammatica de lingua 

portugueza [nGlp] [-]. 1ª ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. -p. – Nascentes (1939); 

Castilho (1962); Elia (1975); Cavaliere (2001); Azevedo Filho (2002); Parreira (2011); Polachini 

(2013). 

[121]. 1881. NOGUEIRA, Baptista Caetano de Almeida (1826 Jaguary (MG) - 1882 Rio de Janeiro). 

Rascunhos sobre a grammatica da lingua portugueza [Xglp] [-]. ed. [Edição mais antiga conhe-

cida, ver também [129]]. Rio de Janeiro: Typ. de A. Santos. 222p. – Sem menção em fontes se-

cundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 
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[122]. 1881. RIBEIRO, Julio Cesar Vaughan (Sabará MG 1845-1890 São Paulo). Grammatica Portu-

gueza [Gp] [-]. 1ª ed. [Edição mais antiga conhecida, ver também , ver também  [141] [185] [174] 

[189] [199]]. São Paulo: Typ. Jorge Seckler. 229p. – Blake (1899), Maciel (1910) [Mais ou menos 

por esta época apparecera a Grammatica de Julio Ribeiro, baseada nos trabalhos dos philologos 

allemães, inglezes e francezes. Tão de perto se lhes abeirava, porém, que se diria antes uma adap-

tação á lingua vernacula do que um trabalho onde transluzissem, com a individualidade do autor, 

os seus processos o seu methodo, emfim norteação propria, oriunda de um trabalho de assimilação. 

Até ponto havia em que o Sr. Julio Ribeiro se adscrevia a transcerter, quasi ipsis verbis, para ov 

ernaculo, as novas doutrinas dos autores extrangeiros, de Guardia, de Mason, de Bergmann. Além 

disso, resumbrava-lhe do estylo certo gráo de frouxidão e obscuridade; do methodo, certa desori-

entação; e, quanto á syntaxe, ao envez de exemplos hauridos aos monumentos literarios, dava-

lh'os elle proprio, quasi sempre. O que nos afigura é que se apressurou o Sr. Julio Ribeiro a de 

chofre quebrar a rotina, fosse como fosse, embora inda não houvesse assimilado o qaunto lera nos 

philologos extrangeiros. Entretanto, ramanesce-lhe de certo o merito de haver sido o primeiro a 

trasladar para compendio didactivo a nova orientação, evertendo os alicerces da rotina e servindo 

de norma para algumas Grammaticas que se publicaram em S. Paulo.]; Nascentes (1939); Castilho 

(1962); Elia (1975); Guimarãoes (1996); Cavaliere (2001); Azevedo Filho (2002); Polachini 

(2013).  

[123]. 1881. VIEIRA, Joaquim José de Menezes Vieira (1851 Rio de Janeiro - ?). Primeiras noções de 

grammatica portugueza [Xgp] [-]. 2ª ed. [Edição posterior, ver também [107]]. Rio de Janeiro:-. -

p. – Blake (1898) 

[124]. 1881. WALTER, Luiz Kraemer (Porto Alegre ? - ?). Primeiro livro de grammatica, composto se-

gundo o methodo Marcet [Xgx] [-]. 4ª ed. [Única edição conhecida]. Pelotas:-. -p. – Blake (1899) 

[125]. 1882. BRANDÃO, Thomaz da Silva (Minas Gerais ? - ?). Grammatica infantil da lingua portu-

gueza, composta, etc. e adoptada pela Inspeciona geral da instrucção publica de Minas-Geraes 

para uso das escolas primarias [Gxlp] [Instrução Primária, Regional, Institucional - BEG]. 2ª ed. 

[Única edição conhecida]. -:-. -p. – Blake (1902) 

[126]. 1882. FEITOSA, Miguel Alves (Alagoas ? - ?). Grammatica das escolas, dedicada à provincia de 

S. Paulo sobre o plano de Pierre Larousse. [Gx] [Regional - E]. -ed. [Edição mais antiga conhe-

cida, ver também [134] [142]]. Campinas: Gazeta de Campinas. p. – Blake (1900) 

[127]. 1882. MARQUES, Filipe Pinto (? - ?). Grammatica elementar da lingua portugueza extrahida 

dos melhores auctores e coordenada por... [Gxlp] [-]. 4ª ou 5ª ed. “melh. e corr.” [Edição posterior 

modificada, ver também [97]]. Pará:-. XIII-162p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada 

em catálogos de bibliotecas. 

[128]. 1882. MELLO, Silvino Soares de (? - ?). Grammatica portugueza [Gp] [-]. -ed. [Única edição 

conhecida]. Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1902) 

[129]. 1882. NOGUEIRA, Baptista Caetano de Almeida (1826 Jaguary (MG) – 1882 Rio de Janeiro). 

Rascunhos sobre a grammatica da lingua portugueza [Xglp] [-]. -ed. [Edição posterior, ver tam-

bém [121]]. Rio de Janeiro:-. cerca de 300p. – Blake (1883) 

[130]. 1882. ANDRADE E SILVA, Hilario Ribeiro de (1847 Porto Alegre - 1886 Rio de Janeiro). Gram-

matica elementar e lições progressivas de composição, adoptada nas províncias do Rio Grande 

do Sul, Santa Catharina, Paraná, S. Paulo, Rio de Janeiro e município neutro. Terceira edição, 

melhorada e consideravelmente augmentada com novos exercicios de lexicologia, orthographia e 

linguagem ; exercicios de invenção, estylo e sobre synonymos [Gx] [Regional]. 3ª ed. [Edição mais 

antiga conhecida, ver também [145]]. Porto Alegre:-. 148p. – Blake (1895) [Na corte foi mandada 

adoptar por aviso do Ministério do império de 22 de agosto desse anno.] 

[131]. 1883. CARVALHO, Felisberto Rodrigues Pereira de (18?? Rio de Janeiro - ?). Elementos de gram-

matica portugueza para uso dos alumnos da instrucção primaria [Xgp] [Instrução Primária, Alu-

nos - AB]. 5ª ed. [Edição posterior, ver também [117] [187]]. Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1893) 

[132]. 1883. COSTA E CUNHA, Antonio Estevão da (Rio de Janeiro ? - ?).  Manual do examinando de 

portuguez: repertorio philologico grammatical e litterario da lingua materna [Xpxgx] [Alunos - 

A]. 1ª ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro/Paris: Livraria Academica de J. de Azevedo. 

416p. – Blake (1883) [E' um compêndio das matérias indispensáveis para o estudo racional e me-

thodico da lingua portugueza.] 

[133]. 1883. COSTA E CUNHA, Antonio Estevão da (Rio de Janeiro ? - ?). Principios de Grammatica 

Historica e Comparada [Xgx] [-]. 1ª ed. [Única edição conhecida]. -:-. Parreira (2011); Polachini 

(2013). 
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[134]. 1883. FEITOSA, Miguel Alves (Alagoas ? - ?). Grammatica das escolas, dedicada à provincia de 

S. Paulo sobre o plano de Pierre Larousse. [Gx] [Regional - E]. 2ª ed. “consideravelmente melho-

rada” [Edição posterior modificada, ver também [126] [142]]. Campinas: Gazeta de Campinas. 

310p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[135]. 1883. FREIRE DA SILVA, Augusto (1836 São Luiz do Maranhão - ?). Compendio da grammatica 

portugueza: para uso de alunos de humanidades, que frequentam a aula de portugues [Xgp] [Alu-

nos - A]. 4ª ed. [Edição posterior, ver também [81] [95] [111] [143] [170] [176]]. São Paulo: Jorge 

Seckler & C.a. 238-VIIp. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibli-

otecas. 

[136]. [137]. 1884. ORTIZ, José (? - ?); PARDAL, Candido Matheus de Faria (1818 Rio de Janeiro - 

1888). Grammatica analytica e explicativa da lingua portuguesa [Gxlp] [-]. 5ª ed [Edição poste-

rior, ver também [82] [92] [101] [159]] Rio de Janeiro: Nicolau-Alves. -p. – Blake (1893, 1898) 

[137]. 1884. SILVEIRA, Cyrillo Dolermando da. (Ceará ? – Rio de Janeiro ?). Compendio de gramma-

tica da lingua portugueza: obra adoptada pelo conselho de instrucção publica [Xglp] [Instituci-

onal - G]. 9ª ed. [Edição posterior ver também [37] [57] [88]]. -:-. -p. – Blake (1893) 

[138]. 1885. CARVALHO, Joaquim José de (1850 Rio de Janeiro - ?). Methodo de grammatica analytica 

[Xgx] [-]. ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1898) [E' um methodo de 

ensino intuitivo em cadernos apropriados à cópia ou ditado, facilitando o estudo da natureza de 

cada termo dado] 

[139]. 1885. RABELO, Laurindo José da Silva (1826 Rio de Janeiro - 1864). Elementos de grammatica 

portugueza [Xgp] [-]. ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. -p. – Sem menção em fontes 

secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[140]. 1885. RIBEIRO, Julio Cesar Vaughan (1845-1890). A grammatica analytica [Gp] [-]. -ed. [Única 

edição conhecida]. São Paulo: Ty. de Leroy King. 29p. – Sem menção em fontes secundárias, 

localizada em catálogos de bibliotecas. 

[141]. 1885. RIBEIRO, Julio Cesar Vaughan (1845-1890). Grammatica Portugueza [Gp] [-]. 2ª ed. “ref. 

e muito aumentada” [Edição posterior modificada, ver também [122] [185] [174] [189] [199]]. 
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[146]. 1887. BOSCOLI, José Ventura (1855 Rio de Janeiro - ?); PAIO, João Zeferino Rangel de S. (? - ?). 
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[147]. 1887. COSTA, Manuel Olimpio Rodrigues da Costa (Bahia ? – Capital Federal 1891). Gramma-
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ANDRADE (? - ?). Noções da grammatica portugueza de accordo com o programma official para 
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rias, localizada em catálogos de bibliotecas.  

[153]. 1888. BOSCOLI, José Ventura (1855 Rio de Janeiro - ?); PACHECO da Silva Junior, Manoel 

(1843 Rio de Janeiro - 1900 Rio de Janeiro). Noções de analyse grammatical, phonetica, etymo-
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tuguez, segundo o novo programma de exames [Xgp] [Programa - H]. -ed. [Única edição conhe-

cida]. Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1898) 

[158]. 1888. MASSA, José de Noronha Nápoles (1824 Bahia - 1890 Rio Grande do Sul). Grammatica 
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ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: H. Lombaerts. 544p. – Nascentes (1939); Castilho 

(1962); Azevedo Filho (2002); Polachini (2013) 

[159]. 1888. ORTIZ, José (? - ?); PARDAL, Candido Matheus de Faria (1818 Rio de Janeiro - 1888). 

Grammatica analytica e explicativa da lingua portuguesa [Gxlp] [-]. 6ª ed corr. E augm. [Edição 

posterior modificada, ver também [82] [92] [101] [136]]. Rio de Janeiro: Alves e Cia. -p. – Sem 

menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas.  

[160]. 1888. RIBEIRO Fernandes, João (Sergipe 1860 - ?). Grammatica portugueza elementar [Gpx] [-]. 

-ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: Livraria Classica de Alves & Com. p. – Sem men-

ção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[161]. 1888. RIBEIRO Fernandes, João (Sergipe 1860 - ?). Grammatica portugueza. Curso médio. 2.° 

anno de Portuguez [Gp] [Curso médio/2° ano]. ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: Li-

vraria Clássica . p. – Blake (1898) 

[162]. 1888. RIBEIRO Fernandes, João (Sergipe 1860 - ?). Grammatica portugueza. Curso superior. 3.° 
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[173] [179] [193]]. Rio de Janeiro: Livraria Clássica / Alves. 347p. – Blake (1898) 

[163]. 1889. CARDOSO, Domiciano H. Perdigão (? - ?). Compendio de grammatica portugueza [Xgp] 

[-]. -ed. [Única edição conhecida]. Pará: Tavares Cardoso & C.a. 148p. – Sem menção em fontes 

secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[164]. 1889. RIBEIRO Fernandes, João (Sergipe 1860 - ?). Grammatica portugueza. (3.° anno) [Gp] 

[Curso superior/3° ano - D]. 3ª ed. [Edição Posterior, ver também [151] [162] [171] [173] [179] 

[193]] Rio de Janeiro: Francisco Alves. 326p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada 

em catálogos de bibliotecas. 
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[165]. 1889. VIEIRA, Verissimo Ricardo (1855 São Luiz do Maranhão - ?). Grammatica elementar da 

lingua portugueza, dedicada á instrucção primaria e organisada de accordo com o programma 

vigente da instrucção primaria [Gpx] [Instrução primária, Programa - BH]. -ed. [Única edição 

conhecida]. Rio de Janeiro:-. 182p. – Blake (1902) 

[166]. 188?. LACERDA, Joaquim Maria de (? - ?). Pequena grammatica da infancia composta para uso 
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Garnier. -p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

1890 

[167]. 1890. CARNEIRO RIBEIRO, Ernesto (Bahia 1839 - 1920). Elementos de grammatica portugueza 

[Xgp] [-]. 3ª ed. [Única edição conhecida]. Salvador: Econômica. 167p. – Sem menção em fontes 

secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 
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[Curso superior/3° ano - D]. 4ª ed. [Edição Posterior, ver também [151] [162] [164] [173] [179] 

[193]]. Rio de Janeiro: Classica de Alves. 326p. –  Sem menção em fontes secundárias, localizada 

em catálogos de bibliotecas. 

[172]. 1892. REIS, Luiz Augusto dos (Rio de Janeiro ? - ?). Grammatica portugueza [Gp] [-]. -ed. [Única 

edição conhecida]. -:-. -p. – Blake (1899) 
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[Curso superior/3° ano - D]. 5ª ed. [Edição Posterior, ver também [151] [162] [164] [171] [179] 

[193]]. Rio de Janeiro: Livraria Classica de Alves. -p. –  Sem menção em fontes secundárias, 

localizada em catálogos de bibliotecas. 

[174]. 1893. RIBEIRO, Julio Cesar Vaughan (1845-1890). Grammatica Portugueza [Gp] [-]. 3ª ed. (pós-

tuma) revisada por João Vieira de Almeida [Edição posterior modificada, ver também [122] [141] 

[185] [189] [199]]. São Paulo: Teixeira & Irmão. 362p. – Sem menção em fontes secundárias, 

localizada em catálogos de bibliotecas. 

[175]. 1893-4. BOSCOLI, José Ventura (1855 Rio de Janeiro - ?). Grammatica Portugueza: estudo ra-

ciocinado segundo os principaes hodiernos da sciencia da linguagem [Gpx] [-]. -ed. [Edição mais 

antiga conhecida, ver também [196]]. Rio de Janeiro:-. -p. – Blake (1899) 

[176]. 1894. FREIRE DA SILVA, Augusto (1836 S. Luiz do Maranhão - ?). Grammatica portugueza 

[Gp] [-]. 8ª ed. [Edição posterior com título modificado, ver também [81] [95] [111] [135] [143] 

[170]]. São Paulo: J. B. Endrizzi & C. 442p. – Parreira (2011);  

[177]. 1894. PACHECO DA SILVA JR, Manuel (1843 Rio de Janeiro - 1900 Rio de Janeiro); LAMEIRA 

ANDRADE (? - ?). Grammatica da lingua portugueza para uso dos gymnasios, lyceus e escolas 

normaes [Glp] [Institucional - G]. 2ª ed. [Edição posterior com título modificado, ver também 

[150]]. Rio de Janeiro: Livraria Clássica de Alves. 737p. – Sem menção em fontes secundárias, 

localizada em catálogos de bibliotecas. 

[178]. 1894. RIBEIRO Fernandes, João (Sergipe 1860 - ?). Grammatica portugueza: curso primária, 1° 

anno de portuguez [Gp] [Instrução Primária - B]. –ed. “nova edição” [Única edição conhecida]. 

Rio de Janeiro: Alves & Cia. -p. –  Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos 

de bibliotecas. 
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[179]. 1894. RIBEIRO Fernandes, João (Sergipe 1860 - ?). Grammatica portugueza. (3.° anno) [Gp] 

[Curso superior/3° ano - D]. 6ª ed. [Edição Posterior, ver também [151] [162] [164] [171] [173] 

[193]] Rio de Janeiro: Alves. 328p. –  Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos 

de bibliotecas. 

[180]. 1895. ALVES, Francisco Ferreira de Vilhena (? - ?). Grammatica portugueza... (Curso Superior) 

[Gp] [Curso superior/3° ano - D]. -ed. [Única edição conhecida]. Pará: Typ. de Pinto Barbosa e 

Ca. 268p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 

[181]. 1895. BOSCOLI, José Ventura (1855 Rio de Janeiro - ?). Grammatica da Puericia (lingua verná-

cula)[Gx] [-]. 1ª ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro:-. p. – Blake (1899) 

[182]. 1895. COSTA E CUNHA, José Estevão da (Rio de Janeiro ? - ?). Grammatica Pratica do 1° Gráo 
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gras de composição etc. Organisada de acordo com o novo plano de ensino primario do 1° gráo. 

[Gx] [Instrução Primária, Programa - BH]. 4ª ed. [Única edição conhecida]. Rio de Janeiro: J. G. 

de Azevedo. 141p. – Blake (1883) 

[183]. 1895. GOMES, Alfredo (? - ?). Grammatica Portugueza adoptada no Gymnasio Nacional, Escola 

Normal, Collegio Militar, Collegio Abilio, Collegio Moss [Gp] [Institucional - G]. 6a ed. [Edição 

Posterior, ver também [148] [192]]. Rio de Janeiro: J. G. de Azevedo. 215p. – Sem menção em 

fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 
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pital Federal:-. 316p. – Nascentes (1939); Castilho (1962); Elia (1975); Azevedo Filho (2002); 

Parreira (2011); Polachini (2013).  
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Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 
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(2013) 
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edição conhecida]. -:-. -p. – Sem menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibli-

otecas. 

[192]. 1897. GOMES, Alfredo (? - ?). Grammatica Portugueza [Gp] [-]. 7a ed. “corr e aum” [Edição 
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menção em fontes secundárias, localizada em catálogos de bibliotecas. 
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